EB2/3 de Alfena 


1º Bloco: O verbo – classificação.


 Valor dos tempos verbais. 

                        Conjunção de verbos regulares – tempos simples.

______________________________________________________________________



O verbo:

· São palavras variáveis que servem para exprimir acções, qualidades ou estados.

· Ex: Anoitecera já de todo.

· Depois atravessaram as tempestades da Biscaia. 
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· Valor dos tempos verbais: caderno diário lição nº57/58

· Mais informações sobre o verbo na página 66 e 67.

2ºBloco: Introdução ao estudo do texto poético.


Características do texto poético.


Leitura e análise do texto “Escada sem corrimão” de David Mourão Ferreira. 

Alguns dados biográficos.

__________________________________________________________


Texto poético:

O texto poético é muito diferente dos modos literários anteriormente estudados. A poesia é uma revelação do mundo interior, dos sentimentos, das emoções, dos pensamentos, dos anseios… Por isso, o texto poético é, fundamentalmente, um discurso de 1º pessoa, logo, um discurso do “eu”.

Uma das marcas deste discurso é a subjectividade, uma vez que o sujeito poético transmite a sua representação pessoal do mundo.  
Verso:
Conjunto de palavras, de sentido completo ou não, com determinadas características rítmicas. Numa composição poética escrita, ocupa uma linha, mesmo que tenha uma única palavra. 


Estrofe:

Verso ou conjunto de versos, geralmente com uma unidade de sentido. 

Cada conjunto, ao ser escrito é demarcado de outro por um espaço. Cada estrofe recebe, uma designação, segundo o número de versos que apresenta. 

	1 Verso
	Monástico 

	2 Versos
	Dístico

	3 Versos
	Terceto

	4 Versos
	Quadras

	5 Versos
	Quintilha

	6 Versos 
	Sextilha

	7 Versos
	Sétima

	8 Versos
	Oitava

	9 Versos
	Nona

	10 Versos
	Décima

	+ De 10 Versos
	Irregular


Soneto

É uma composição de 14 versos agrupados em duas quadras e dois tercetos. É a forma poética mais conhecida, sendo usada desde o século XVI. 

· Mais informação sobre o texto poético na página 192/193.
· Leitura e análise do poema página 195.
“Escada sem corrimão”:

É uma composição poética, constituída por quatro estrofes. Cada estrofe apresenta quatro versos, logo são quadras. Obedece ao seguinte esquema rimático: ABAB / CBCB / DBEB / FBFB. Por isso, predomina a rima cruzada. Os versos apresentam predominantemente sete sílabas métricas, designando-se, por isso, de redondilhas maiores. 

Perguntas: 

· Identifique um verso da primeira estrofe que ajude a compreender o comportamento descrito no verso “Quem tem medo não a sobe.”:

“É uma escada em caracol”, porque a vida é identificada como um caracol.

· Explique os veros: “Os degraus, quanto mais altos, / mais estragados estão”:
Simbolizam a velhice, a relação semântica entre estes versos é a ideia de degradação ou fase adiantada da vida.

· Se o nome “chão” for considerado metáfora de ignorância, como se interpreta o verso: “Vai a caminho do sol”?

O sol será o conhecimento e é uma antítese de chão que simboliza sabedoria, conhecimento… 

Nota:
Estudar as conjunções coordenativas.

3ºBloco: Leitura e análise dos textos: “Comício” de José Gomes Ferreira e “Urgentemente” de Eugénio de Andrade.

Alguns dados biográficos. 
____________________________________________________________
·  Leitura e análise do poema, página 196.
“Comício” 

Esta composição poética é constituída por 5 estrofes. Sendo a primeira é um monástico, a segunda uma sextilha, a terceira um terceto, a quarta uma quadra e a quinta um dístico. O esquema rimático é: A / BCDEEF / EEF / GDED / AE. Quanto á rima os versos são predominantemente solos ou brancos. Este poema não apresenta o mesmo número de sílabas métricas. O tema deste poema é a vida. No assunto, o sujeito poético aconselha-nos a viver o rumo da Natureza vivendo feliz, livremente, sem pensar na dor, morte e infidelidade, ou seja, devemos recordar as coisas boas. 

· Leitura e análise do poema, página 198. 
“Urgentemente” 

O poema é constituído por quatro estrofes, sendo a primeira um dístico e as restantes quadras. O esquema rimático é AB / CDEC / FCEC / GHIH. A rima é predominantemente solta ou branca.

Perguntas:

· O sujeito poético lança apelo a toda a humanidade. Esclareça o título do poema.

Urgentemente – apelo que funciona como um grito que reclama a harmonia.

· Vocábulos que surgem a necessidade de expandir o amor que contribuem para reforçar a ideia que defende desde o inicio:

“Urgente”; “inventar”; “multiplicar”; “descobrir”.

· Outras expressões que remetem para a necessidade de fazer prevalecerem o amor:

“Um barco no mar” (sugere a solução);

“Inventar a alegre”;

“Multiplicar os beijos, as searas”;

“Descobrir rosas e rios / e manhãs claras”

· Elementos que se opõem ao amor:

“Ódio, solidão e crueldade”;

“Alguns lamentos”;

“Muitas espadas”. 

Tpc pagina 202 e caderno de actividades actividade 8.

4ºBloco: Leitura e análise ideológica e estilística do poema “As fontes”, de Sophia Mello Breyner Andresen. 


Alguns dados biográficos da poetiza. 



Intertextualidade com o poema “A uma rapariga”, de Florbela Espanca.



Processos de formação de palavras – revisão.

____________________________________________________________

· Dados biográficos sobre Sophia Mello Breyner Andresen. 
Sophia nasceu no Porto, em 1919, no seio de uma família aristocrática (Fidalga). A sua infância e adolescência decorrem entre o Porto e Lisboa, onde cursou Filologia Clássica. Após o casamento com o advogado e jornalista Francisco Sousa Tavares, fixa-se em Lisboa, passando a dividir a sua actividade entre a poesia e a actividade cívica, tendo sido notória activista contra o regime de Salazar. A sua poesia ergue-se como a voz da liberdade, especialmente em "O Livro Sexto".
A linguagem poética de Sophia de Mello Breyner mostra, a sua cultura clássica e a sua paixão pela cultura grega. Luz, verticalidade e magia estão, aliás, sempre presentes na obra de Sophia, quer na obra poética, quer na importante obra para crianças que, inicialmente destinada aos seus cinco filhos, rapidamente se transformou em clássico da literatura infantil em Portugal, marcando sucessivas gerações de jovens leitores com títulos como "O Rapaz de Bronze", "A Fada Oriana" ou "A Menina do Mar".
Sophia é ainda tradutora para português de obras de Claudel, Dante, Shakespeare e Eurípedes, tendo sido condecorada pelo governo italiano pela sua tradução de "O Purgatório".
· Leitura do poema pagina 200. 
 Perguntas:    
· Distinga o que constitui motivo da renúncia e o objectivo ou “coisa” da procura?
O motivo da renúncia é a “Agitação do mundo irreal” e a “coisa” da procura é a plenitude que mora nas fontes.

· Assinale os elementos semânticos que explicitam o valor de busca do sujeito poético. 
Os elementos são a “plenitude”, o “límpido esplendor”, o “amor”, a “luz”, o “amanhecer” e a “voz dessa promessa”.

· Explique a importância dos tempos verbais utilizados.
O futuro remete para o acto posterior ao acto de fala, como exemplifica a forma “quebrarei”. O presente exprime a situação actual, como exemplifica a forma “mora”. E o pretérito perfeito traduz uma acção passada. 

· Qual é o tempo verbal que predomina?

A predominância do futuro sugere um propósito que irá cumprir para encontrar a pureza original nas fontes, o regresso às origens mostrando que se quer libertar num mundo caótico. 

· Explique o significado das expressões:

· “Beber a luz e o amanhecer”;

· “Beber a voz dessa afirmação”;

· Na sequência da afirmação : “face incompleta do amor”.

Significa encontrar o conhecimento dado pela luz e a verdade do 1º amanhecer; indica a recepção do verdadeiro amor até porque tinha a face incompleta.
· Indique realçando a expressividade, os recursos estilísticos que actuam na construção dos versos 9 e 10 e afectam o seu significado.

Regista-se a ânfora que permite reforçar a ideia e comportá-la. A nível de significados, a metáfora da luz, do amanhecer e da luz que contribuem para exprimir a ideia de plenitude.
5ºBloco:  Introdução ao estudo dos lusíadas.
O ambiente social e cultural do séc. XVI.
O renascimento, humanismo e classicismo.

A vida e obra de Luís de Camões.

____________________________________________________________

· Vida e obra de Luís de Camões:
Não existem dados concretos sobre a data e o local do seu nascimento. Filho de Simão Vaz de Camões e de Ana de Sá e Macedo, Luís Vaz de Camões terá feito os estudos literários e filosóficos em Coimbra, tendo como protector o seu tio paterno, D. Bento de Camões, frade de Santa Cruz e chanceler da Universidade. Tudo parece indicar que pertencia à pequena nobreza. Atribuem-se-lhe vários desterros, sendo um para Ceuta, onde se bateu como soldado e  em combate perdeu o olho direito. A tal perda se refere na Canção Lembrança da Longa Saudade.

De regresso a Lisboa, é preso, em 1552, em consequência de uma rixa com um funcionário da Corte, e metido na cadeia do Tronco. Em 1553, saiu, inteiramente perdoado pelo agredido e pelo rei, conforme se lê numa carta enviada da Índia, para onde partiu nesse mesmo ano, quer para mais facilmente obter perdão, quer para se libertar da vida lisboeta, que o não contentava.

Segundo alguns leitores, terá composto por essa altura o primeiro canto de Os Lusíadas.

Na Índia não foi feliz. Goa decepcionou-o, como se pode ler no soneto Cá nesta Babilónia donde mana.

 Tomou parte em várias expedições militares e, numa delas, no Cabo Guardafui, escreve uma das mais belas canções: Junto dum seco, fero e estéril monte.

 Vai depois para Macau, onde exerce o cargo de provedor-mor de defuntos e ausentes, e escreve, na gruta hoje reconhecida pelo seu nome, mais seis Cantos do famoso poema épico. Volta a Goa, naufraga na viagem na foz do Rio Mecom, mas salva-se, nadando com um braço e erguendo com o outro, acima das vagas, o manuscrito da imortal epopeia, facto documentado no Canto X, 128. Nesse naufrágio viu morrer a sua "Dinamene", rapariga chinesa que se lhe tinha afeiçoado. A esta fatídica morte dedicou os famosos sonetos do ciclo Dinamene, entre os quais se destaca Ah! Minha Dinamene! Assim deixaste.

 Em Goa sofre caluniosas acusações, dolorosas perseguições e duros trabalhos, vindo Diogo do Couto a encontrá-lo em Moçambique, em 1568, "tão pobre que comia de amigos", trabalhando n'Os Lusíadas

 e no seu Parnaso,

 "livro de muita erudição, doutrina e filosofia", segundo o mesmo autor.

Em 1569, após 16 anos de desterro, regressa a Lisboa, tendo os seus amigos pago as dívidas e comprado o passaporte. Só três anos mais tarde consegue obter a publicação da primeira edição de Os Lusíadas,

 que lhe valeu de D. Sebastião, a quem era dedicado, uma tença anual de 15 000 réis pelo prazo de três anos e renovado pela última vez em 1582 a favor de sua mãe, que lhe sobreviveu. Os últimos anos de Camões foram amargurados pela doença e pela miséria. Reza a tradição que se não morreu de fome foi devido à solicitude de um escravo Jau, trazido da Índia, que ia de noite, sem o poeta saber, mendigar de porta em porta o pão do dia seguinte. O certo é que morreu a 10 de Junho de 1580, sendo o seu enterro feito a expensas de uma instituição de beneficência, a Companhia dos Cortesãos. Um fidalgo letrado seu amigo mandou inscrever-lhe na campa rasa um epitáfio significativo: "Aqui jaz Luís de Camões, príncipe dos poetas do seu tempo. Viveu pobre e miseravelmente, e assim morreu."

Se a escassez de documentos e os registos autobiográficos da sua obra ajudaram a construir uma imagem lendária de poeta miserável, exilado e infeliz no amor, que foi exaltada pelos românticos (Camões, o poeta maldito, vítima do destino, incompreendido, abandonado pelo amor e solitário), uma outra faceta ressalta da sua vida. É, de facto, Camões um homem determinado, humanista, pensador, viajado, aventureiro, experiente, que se deslumbra com a descoberta de novos mundos e de "Outro ser civilizacional". Por isso, diz Jorge de Sena: "Se pouco sabemos de Camões, biograficamente falando, tudo sabemos da sua persona poética, já que não muitos poetas em qualquer tempo transformaram a sua própria experiência e pensamento numa tal reveladora obra de arte como a poesia de Camões."

Bibliografia:  Composições em medida velha; Composições em medida nova; Epístolas; Os Lusíadas, 1572; Anfitriões, 1587; Filomeno, 1587; El-Rei Seleuco, 1645.

· Características da epopeia
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